        Introdução
· No âmbito da disciplina de geografia A, a nossa escola envolveu-se num projecto designado “Nós propomos! Cidadania, Sustentabilidade e Inovação na Educação geográfica”. O objetivo deste trabalho visa procurar  resoluções para os vários problemas de um determinado espaço urbano, dependendo da cidade portuguesa que o grupo escolheu. A pedido da professora, o nosso grupo procurou obter informações sobre uma determinada localização. No nosso caso escolhemos a Praça de Espanha, onde fomos aprofundar os problemas existentes nessa área, mais propriamente o problema das inundações, que nos últimos anos, têm afectado esta localização. Neste trabalho vamos tentar perceber porque é que este problema das inundações surge tão frequentemente no Inverno e no Outono na praça de espanha, e mostrar as possíveis soluções para resolver este problema.
		
Objetivos 	               			                   		          Para além do projecto proposto, o nosso grupo propões, nos dois lados da praça a criação de espaços verdes e parques. Esta criação vai proporcionar um “ambiente mais leve” á praça, bem como melhorar aspecto da mesma, e uma certa forma reduzir a poluição existente na zona.                            					                                         Metodologia
· O nosso trabalho surgiu com base em duas sessões assistidas pela nossa turma no salão nobre da escola Maria Amália Vaz de Carvalho, isto no âmbito de um projeto denominado "Nós propomos" sobre a cidade de Lisboa.
· Deslocámos-nós um total de 3 vezes à Praça de Espanha.
· O nosso grupo obteve um total de 49 inquéritos a pessoas moradoras daquela área e  a pessoas que simplesmente frequentam ou estão de passagem. Com os inquéritos detectamos problemas como: as inundações; falta de policiamento; elevado tráfego. Realizámos a planta funcional, tal como o perfil sóciodemográfico e o perfil morfológico da Praça de Espanha.
· Recorremos ao Google maps para obter imagens de satélite da Praça de Espanha e colocámos no nosso trabalho.
· Por último elaborámos um PowerPoint para apresentar o trabalho.										          Problemas	das Inundações			
· Para o enriquecimento deste projecto, o nosso grupo dirigiu-se ao local de trabalho (Praça de Espanha) para percebermos, através de uma série de entrevistas realizadas aos moradores e as pessoas que costumam frequentar este local, o principal problema da praça. 
· Num universo de 49 inquiridos chegamos á conclusão que entre vários problemas, tais como a falta de policiamento, o trânsito e a falta de serviços na área, o principal problema identificado são as inundações. Mas o que são inundações?
· Uma inundação pode ser o resultado de uma chuva intensa que não foi devidamente absorvida pelo solo ou por outras formas de escoamento, causando transbordamentos, porém as inundações podem ser também provocadas pela acção do homem. A praça de Espanha é uma zona sensível neste aspecto, quando chove intensamente é bastante frequente acontecer este fenómeno, muitas das pessoas desta área quando confrontadas com a pergunta “ acha que as inundações são um problema na praça de Espanha” afirmam “ isso já é normal”.
· Essas chuvas intensas que causam as cheias acontecem devido aos ventos verticais ascendentes com mais força, estes ventos formam nuvens de maiores dimensões (cúmulos nimbos), e a estas nuvens associam-se as chuvas intensas de pouca duração, que provocam as inundações. Contudo, apenas em algumas áreas na cidade de lisboa é que as cheias são um problema. Como já referido, na praça de Espanha, já é habitual. O nosso grupo foi então em busca de causas que provocam este fenómeno na nossa área de trabalho.
· Um dos aspectos que provoca inundações na praça de Espanha, e é um aspecto bastante evidente, é o facto de ser uma zona relativamente plana, ou seja, uma zona que não existe suficiente energia para o escoamento. 
· Um outro problema são os algerozes existentes em alguns prédios da praça, um algeroz é um cano exposto que recebe a água que fica nos telhados dos prédios, devolvendo-a ao seu percurso normal, verificamos que nos poucos prédios existentes na nossa área de trabalho, alguns algerozes foram interrompidos, ou seja, cortados, a água cai nos passeios o que faz que aumente o problema a montante das águas em zonas não preparadas para isso.
· Muitas das sarjetas, provavelmente quando aconteceram as cheias, não estavam preparadas para receber as grandes quantidades de água, ou por falta de manutenção ou por simples “desleixo”, muitas sarjetas deveriam estar interrompidas devido ao lixo acumulado, não deixando as águas infiltrarem. 							   								               Soluções
· Por decisão do grupo, verificamos também descampados nos dois lados da praça, onde aconselha-mos a criação de espaços verdes , pois estes, absorvem muito melhor a água das chuvas.
· Para resolver os problemas das cheias que afectam a praça de Espanha, o nosso grupo procurou possíveis soluções para que estes sejam resolvidos. O nosso grupo aconselha uma limpeza regular das sarjetas e esgotos de toda a cidade, não só nas estações de maior pluviosidade, mas uma limpeza regular todo o ano.
· Como já foi referido anteriormente, a criação de espaços verdes nos descampados pois estes absorvem mais facilmente as chuvas, não provocando transbordamentos, sendo a falta de espaços verdes, uma das principais causas das cheias em Lisboa.
· Recomendamos também a manutenção de todos os algerozes, para que a água siga o seu percurso normal, não caindo nos passeios e estradas da cidade, nas chamadas zonas impermeáveis.
            Perfil sociodemográfico
· Este local é caracterizado por edifícios, principalmente, destinados a serviço privado, como a Fundação Calouste Gulbenkian, importante centro de cultura em Portugal; o Palácio da Palhavã residência do embaixador de Espanha; teatro aberto e pelo hotel Açores-Lisboa. Contudo pode-se verificar também a esquadra da polícia, uma zona comercial, e dois prédios destinados á habitação.
· A praça de Espanha engloba três freguesias: Freguesia de Campolide, Freguesia de Avenidas Novas e São Domingues de Benfica.
· Campolide é uma freguesia portuguesa do concelho de Lisboa, pertencente à Zona Centro da capital, com 2,77 km² de área e 15 460 habitantes (2011). Densidade: 5581,2 hab/km².Foi uma das 12 freguesias criadas pela reforma administrativa da cidade de Lisboa de 7 de Fevereiro de 1959.
· Avenidas Novas é uma freguesia portuguesa do concelho de Lisboa, pertencente à Zona Centro da capital, com 2,99 km² de área e 21 625 habitantes. Densidade: 7 232,4 hab/km².
· São Domingos de Benfica é uma freguesia portuguesa do concelho de Lisboa, pertencente à Zona Norte da capital, com 4,29 km² de área e 33 043 habitantes (2011). Densidade: 7 702,3 hab/km².
· Ao realizarmos os inquéritos neste local verificámos que 61% das pessoas entrevistadas são do sexo feminino e 39% são do sexo masculino. Em relação ás idades dos inquiridos, verifica-mos que 18% das pessoas entrevistadas têm idade menor a 20 anos, 41% dos inquiridos estão entre os 20 e 45 anos de idade, 33% dos inquiridos estão entre 45 e 65 anos de idade e 8% têm mais de 65 anos.



Perfil Morfológico	                                               As ruas da Praça de Espanha são largas, com um traçado regular e não tem becos. O seu pavimento é maioritariamente composto por pedra da calçada e a zona de circulação dos carros (estrada) é feita de alcatrão porém, tem desníveis.
· As casas localizadas na Praça de Espanha são antigas, construídas a partir de tijolo e areia, sendo todas de uma cor amarela já desgastada. Nenhum dos prédios possui elevador mas possuem escadas e são de 2 andares. 
· A embaixada, Teatro aberto e a Embaixada de Espanha são edifícios relativamente modernos e de bom estado, a embaixada é cor-de-rosa e o teatro e a fundação Calouste Gulbenkian são de cor castanha. O Teatro e a embaixada possuem dois pisos, a fundação possui mais que dois pisos (4-5 pisos).  			
· A esquadra policial é um edifício mais velho e mostra sinais de degradação, porém continua a ser um dos edifícios mais em condições. A cor do edifício é amarela e possui dois pisos.   
                    						                       Perfil Funcional
· Um dos edifícios observados, que se localiza na área da Praça de Espanha, foi um edifício com uma porta, com o número 77 e serve como serviço público (esquadra da polícia). Este edifício tem dois andares, os dois fazem parte da esquadra e o edifício é feito maioritariamente de tijolo, de cor amarelo.
· Na rua Professor Lima Basto encontra-se o mercado local, que serve como zona comercial e zona alimentar, sendo as suas estruturas feitas de alumínio e aço, esta zona da Praça não possui números de identificação.
· Existe igualmente o Hotel Açores Lisboa, com o número 3 na porta e com 12 andares, situado já próximo da saída da zona da Praça de Espanha, na Avenida Columbano Bordalo Pinheiro. O edifício sendo um hotel serve como serviço privado e sua construção foi feita em maioria com materiais como betão e aço. No rés-do-chão localiza-se a zona de recepção e nos pisos acima são os respectivos quartos para os hóspedes.
· Na rua Armando Cortez encontra-se o Teatro Aberto, sem número na porta e com um piso. Sendo este edifício um teatro classifica-se deste modo um serviço privado e o edifício é feito maioritariamente de betão e aço. O único piso deste edifício serve como local de espectáculo para os espectadores que vêm ao teatro.
· Na Avenida Augusto António de Aguiar encontra-se a Embaixada de Espanha, com dois pisos e cada um desses pisos faz parte da zona de trabalho dos respectivos funcionários da embaixada. Este edifício sendo uma embaixada classifica-se como sendo um serviço privado e é feito de betão e tijolo.
· Na Avenida de Berna encontra-se a Fundação Calouste Gulbenkian, possui múltiplos pisos, cada um desses pisos faz parte da zona da fundação, sendo este local principalmente um museu e sendo assim classifica-se como um local de serviço privado. Este edifício foi feito de betão e no rés-do-chão localiza-se a zona de recepção para o visitante e nos restantes pisos são os escritórios dos funcionários da fundação.
· Finalmente na avenida de Berna encontra-se uma zona de habitação com dois pisos, o número da porta é o 64, o seu rés-do-chão é a entrada do prédio e o restante piso é onde se encontram as casas dos moradores. Este prédio encontra-se degradado e foi feito de tijolo, areia e cimento, a cor do prédio é de um amarelo já degradado. 
                       
Conclusão
· Com este trabalho o nosso grupo aprofundou conhecimentos acerca dos problemas urbanos da Praça de Espanha. Conseguimos com base em diversas fontes identificar os problemas assim como encontrar soluções para estes. Em suma, o trabalho serviu para propormos possíveis e viáveis soluções para o nosso problema fulcral, as inundações.																									   Bibliografia	
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